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Em vigor desde 1º de janeiro, a nova tabe-
la do Imposto de Renda (IR) 2026 traz mudan-
ças relevantes para milhões de contribuin-
tes.

A principal novidade é a isenção total 
para quem ganha até R$ 5 mil por mês e a 
redução gradual do imposto para rendas de 
até R$ 7.350.

A tabela tradicional do Imposto de Renda 
não foi alterada, continuando os valores em 
vigor em 2025. A diferença está nos reduto-
res adicionais instituídos pela reforma do IR.

Para garantir o benefício a quem ganha 
até R$ 7.350, a Receita Federal criou novas 
tabelas de dedução a serem aplicadas simul-
taneamente com a tabela tradicional.

As alterações valem para os salários 
pagos a partir de janeiro, com impacto per-
cebido a partir do pagamento de fevereiro. 
As mudanças se refletirão na Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Física de 2027, que 
considera os rendimentos de 2026.

A seguir, veja quem tem direito à isen-
ção, como ficam as faixas mensais, as alíquo-
tas e a tabela anual do IR.

Quem fica isento do Imposto de Renda 
em 2026?

Com a nova regra, passam a ficar total-
mente isentos do IR:

Ÿ trabalhadores com carteira assinada;
Ÿ  servidores públicos;
Ÿ aposentados e pensionistas do INSS ou 

de regimes próprios;
Ÿ desde que a renda mensal total não 

ultrapasse R$ 5 mil.

Quem tem mais de uma fonte de renda 
precisará complementar o imposto na decla-
ração anual, mesmo que cada rendimento iso-
lado seja inferior a R$ 5 mil.

Quem ganha até R$ 7.350 também paga 
menos imposto

Para rendas entre R$ 5.000,01 e R$ 
7.350, há uma redução parcial e decrescente 
do imposto:

Ÿ quanto mais próxima a renda estiver 
de R$ 5.000, maior o desconto;

Ÿ quanto mais próxima de R$ 7.350, 
menor o benefício;

Ÿ acima desse valor, não há redução.

A regra também se aplica ao 13º salário.

O que muda na apuração anual do 
Imposto de Renda?

Além da tabela mensal, a Receita 
Federal também aplicará isenção e redução 
no cálculo anual do imposto:

Ÿ isenção anual para quem ganhar até 
R$ 60 mil em 2026;

Ÿ redução gradual do imposto para ren-
das entre R$ 60.000,01 e R$ 88,2 mil;

Ÿ acima desse valor, não há desconto 
adicional.

O redutor anual é limitado ao imposto 
apurado, ou seja, não gera imposto negativo 
nem restituição automática extra.

Imposto mínimo para alta renda
Para compensar a perda de arrecadação, 

a reforma cria o Imposto de Renda da Pessoa 
Física Mínimo (IRPFM), voltado à alta renda:

Ÿ Renda anual acima de R$ 600 mil (R$ 
50 mil/mês): entra na regra

Ÿ Alíquota progressiva de até 10%
Ÿ Renda acima de R$ 1,2 milhão por 

ano: alíquota mínima efetiva de 10%

Estimativa do governo: cerca de 141 mil 
contribuintes serão afetados.

O que entra no cálculo do IRPFM?

Ÿ salários;
Ÿ lucros e dividendos;
Ÿ rendimentos de aplicações financei-

ras tributáveis.

Em relação aos salários acima de R$ 50 
mil por mês, essa fonte de renda gera des-
conto no IRPFM a pagar, mesmo incluída na 
base de cálculo. Isso porque o Imposto de 
Renda já foi descontado na fonte, com alí-
quota de 27,5%.

Ficam fora:
Ÿ poupança,  Letras  de  Créd i to 

Imobiliário (LCI), Letras de Crédito do 
Agronegócio (LCA), fundos imobiliári-

os, Fiagro e outros investimentos 
incentivados;

Ÿ heranças e doações;
Ÿ indenizações por doença grave;
Ÿ ganhos de capital na venda de imóve-

is, exceto fora da bolsa;
Ÿ aluguéis atrasados
Ÿ valores recebidos acumuladamente, 

por meio de ações judiciais;

O imposto mínimo será apurado apenas a 
partir da declaração de 2027.

Tributação de dividendos
Outra novidade relevante é a tributação 

de dividendos na fonte:

Ÿ 10% de imposto retido sobre dividen-
dos;

Ÿ apenas quando superarem R$ 50 mil 
por mês;

Ÿ valor pago por uma única empresa à 
pessoa física.

A maioria dos investidores não será afe-
tada. A medida mira sócios e empresários 
que recebiam altos valores em dividendos, 
até então isentos.

O imposto retido poderá ser compensado 
na declaração anual.

Pontos de atenção e possíveis disputas
Dividendos relativos a lucros apurados 

até 2025 só permanecem isentos se a distri-
buição tiver sido aprovada até 31 de dezem-
bro de 2025.

Especialistas alertam para possíveis ques-
tionamentos judiciais, por possível efeito 
retroativo da regra.

Quais deduções continuam valendo?
Nada muda nas principais deduções:

Ÿ dependentes: R$ 189,59 por mês;
Ÿ desconto simplificado mensal: até R$ 

607,20;
Ÿ educação: até R$ 3.561,50 por pessoa 

ao ano;
Ÿ declaração anual: desconto simplifi-

cado de até R$ 17.640

Quantas pessoas serão beneficiadas?
Segundo o governo federal:
16 milhões de contribuintes devem ser 

beneficiados;
O custo estimado da medida é de R$ 31,2 

bilhões, compensado pelas novas formas de 
tributação sobre alta renda: IRFPM e imposto 
sobre dividendos acima de R$ 50 mil mensa-
is.

 VEJA FAIXAS E ALÍQUOTAS DAS NOVAS TABELAS DO IMPOSTO DE RENDA 2026 

IR 2026

Quinta-Feira, 15 de Janeiro de 2025 - Ed 5518
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O Ministério da Saúde decidiu não incor-
porar a vacina para a prevenção de herpes-
zóster ao Sistema Único de Saúde (SUS). A 
decisão está em portaria publicada no Diário 
Oficial da União (DOU).

De acordo com relatório divulgado pela 
Comissão Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único de Saúde (Coni-
tec), disponível online, a vacina foi conside-
rada cara diante do impacto que poderia ter 
em relação ao combate a doença.

A vacina recombinante adjuvada para pre-
venção do herpes-zóster é voltada para ido-
sos com idade maior ou igual a 80 anos e indi-
víduos imunocomprometidos com idade mai-
or ou igual a 18 anos.

    “O Comitê de Medicamentos reconhe-
ceu a importância da vacina para a prevenção 
do herpes-zóster, mas destacou que conside-
rações adicionais sobre a oferta de preço pre-
cisam ser negociadas, de modo a alcançar um 
valor com impacto orçamentário sustentável 
para o SUS”, afirma o relatório.

O relatório apresenta também um cálcu-
lo dos custos em relação a população que 
seria beneficiada pelo imunizante. “Ao vaci-
nar 1,5 milhão de pacientes por ano, o custo 
seria de R$ 1,2 bilhão por ano e, no quinto 
ano, a vacinação dos 471 mil pacientes res-
tantes com um custo de R$ 380 milhões. Ao 
final de cinco anos, o investimento total seria 
de R$ 5,2 bilhões. Dessa forma, a vacina foi 
considerada não custoefetiva”, diz o texto 
publicado.

Segundo a portaria publicada nesta sema-
na, a matéria poderá ser submetida a novo 
processo de avaliação pela Conitec, caso 
sejam apresentados fatos novos que possam 
alterar o resultado da análise efetuada.

Herpes-zóster
O herpes-zóster é uma condição de saúde 

causada pelo vírus varicela-zóster, o mesmo 
que causa a catapora. Quando a pessoa tem 
catapora, o vírus permanece no organismo e 
pode ser reativado ao longo da vida, ocasio-
nando o herpes-zóster. Essa reativação é mais 
comum em pessoas idosas ou com a imunida-
de baixa.

Os primeiros sintomas são queimação, 
coceira, sensibilidade na pele, febre baixa e 
cansaço. Depois de um ou dois dias, surgem 

manchas vermelhas que evoluem para peque-
nas bolhas cheias de líquido. Essas bolhas 
podem secar e formar crostas. As lesões apa-
recem em apenas um lado do corpo e seguem 
o caminho de um nervo, o que dá ao herpes-
zóster seu aspecto característico. As áreas 
mais afetadas costumam ser o tronco, a face, 
a lombar e o pescoço. Esse processo dura cer-
ca de duas a três semanas.

Segundo informações do relatório divul-
gado pela Conitec, o herpes-zóster geralmen-
te melhora sozinho, mas em alguns casos 
pode causar complicações graves, como alte-
rações na pele, no sistema nervoso, nos olhos 
e nos ouvidos.

Tratamento no SUS
Nos casos leves e sem risco de agrava-

mento, o SUS oferece tratamento sintomáti-
co com remédios para aliviar a dor, febre e 
coceira, além de orientações de higiene e cui-
dados com a pele. Quando o risco é maior, 
como em pessoas idosas, imunocomprometi-
das ou com doença grave, recomenda-se o 
uso do antiviral aciclovir.

De acordo com dados dos Sistemas de 
Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) 
e hospitalares (SIH/SUS), entre 2008 a 2024, 
foram registrados 85.888 atendimentos ambu-
latoriais e 30.801 internações de pacientes 
com herpes-zóster no Brasil.

S e g u n d o  d a d o s  d o  S i s t e m a  d e 
Informações sobre Mortalidade do SUS, entre 
os anos de 2007 e 2023, 1.567 pessoas morre-
ram por herpes-zóster no país, o que repre-
sentou uma taxa de mortalidade pela doença 
de 0,05 óbitos por 100 mil habitantes no 
período. Do total de óbitos registrados, 90% 
foram de pessoas com idade maior ou igual a 
50 anos, sendo 53,4% em idosos mais de 80 
anos de idade.

MINISTÉRIO DA SAÚDE DECIDE NÃO INCORPORAR VACINA 
HERPES-ZÓSTER AO SUS 

SUS

Quinta-Feira, 15 de Janeiro de 2025 - Ed 5518

Inscrições estão abertas até o dia 21

A Estação Experimental da Epagri em 
Canoinhas (Eecan) está com inscrições aber-
tas para a seleção de quatro bolsistas de nível 
superior. As vagas são destinadas ao projeto 
de implantação de Sistemas Integrados de 
Produção Agropecuária (Sipa) no Planalto 
Norte.

Os selecionados receberão uma bolsa 
mensal de R$ 5,2 mil para uma carga horária 
de 30 horas semanais. O contrato inicial tem 
duração de um ano, com possibilidade de 
renovação por igual período.

As oportunidades são voltadas para pro-
fissionais graduados nas seguintes áreas: 
Agronomia, Engenharia Agronômica, 
Engenharia Florestal e Zootecnia.

O prazo para se candidatar termina no 
dia 21 de janeiro. O processo seletivo será 
composto por três etapas principais: avalia-
ção de admissibilidade, análise de mérito téc-
nico e entrevista. O resultado preliminar sai 
no dia 2 de fevereiro e o início da contratação 
pela Fapesc será a partir de 9 de fevereiro.

A iniciativa é viabilizada pela Chamada 
Pública Fapesc nº 44/2025, que visa fortale-
cer a pesquisa científica e tecnológica em 
Santa Catarina através dos pesquisadores da 
Epagri. O foco do estudo é a construção de 
bases técnicas para otimizar a produção agro-
pecuária integrada na região do Planalto 
Norte.

Os candidatos interessados devem con-
sultar o edital completo para orientações 
detalhadas sobre o envio de documentos e 
requisitos específicos.

EPAGRI ABRE SELEÇÃO PARA BOLSISTAS 
DE NÍVEL SUPERIOR EM CANOINHAS; 
SALÁRIOS SÃO DE R$ 5,2 MIL

OPORTUNIDADE
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A Agência de Defesa Agropecuária do 
Paraná (Adapar) assinou nesta terça-feira 
(13) a portaria que amplia o período de plan-
tio da soja no Estado, ajustando o calendário 
de semeadura em razão dos impactos provo-
cados por fatores climáticos na safra 
2025/2026. A medida atende especificamen-
te os produtores de sementes de soja que 
enfrentaram atrasos na liberação das áreas 
agrícolas por conta de condições adversas 
que comprometeram o ciclo de culturas ante-
cessoras, como milho e feijão.

A ampliação do tempo de plantio é váli-
da exclusivamente para áreas destinadas à 
produção de sementes de soja no Paraná. 
Mesmo com a mudança no calendário, o 
vazio sanitário da soja permanece obrigató-
rio, sendo previsto pelo Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa), por meio de 
uma portaria específica do governo federal.

Pelas normas da Adapar, os produtores 
aptos a plantar soja devem cumprir os 
seguintes critérios: atender às exigências 
quanto à produção de sementes previstas 
pelo Mapa; comunicar o local de cultivo à 
Adapar com antecedência de cinco dias da 
data de semeadura; garantir a colheita ou 
interrupção do ciclo antes do início do vazio 
sanitário em sua região; e preencher o for-
mulário oficial obrigatório.

As datas oficiais de plantio e vazio sani-
tário são:

Região 01 (Sul, Leste, Campos Gerais e 
Litoral) 

Plantio – 20/09 a 20/01

Vazio Sanitário – 21/06 a 19/09

Região 02 (Norte, Noroeste, Centro-
Oeste e Oeste)

Plantio – 01/09 a 31/12

Vazio Sanitário – 02/06 a 31/08

Região 03 (Sudoeste) 

Plantio – 11/09 a 10/01

Vazio Sanitário – 12/06 a 10/09

PORTARIA DO PARANÁ AMPLIA 
PERÍODO DE PLANTIO DA SOJA 
PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES

SOJA

O IGUASSÚ 

Os aposentados e pensionistas que tive-
ram descontos indevidos do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) têm até 14 
de fevereiro para pedir o ressarcimento, 
anunciou o presidente do instituto, Gilberto 
Waller. Em entrevista ao programa a Voz do 
Brasil, ele fez um balanço atualizado sobre os 
pedidos.

De acordo com presidente Waller, cerca 
de 6,2 milhões de beneficiários contestaram 
descontos indevidos do INSS, dos quais 4,1 
milhões de beneficiários já foram ressarci-
dos, em valores que somam R$ 2,8 bilhões. O 
governo estima, no entanto, que ainda exis-
tam 3 milhões de aposentados e pensionistas 
aptos a solicitar a devolução.

O prazo original se encerraria em 14 de 
novembro. No entanto, o Ministério da 
Previdência Social decidiu ampliar o período 
para garantir que todos os afetados possam 
registrar seus pedidos.

O esquema de descontos indevidos foi 
revelado pela Operação Sem Desconto, defla-
g rada  pe la  Po l í c i a  Federa l  e  pe la 
Controladoria-Geral da União (CGU), que 
ident i f icou f raudes  em Acordos  de 
Cooperação Técnica (ACTs) firmados entre o 
INSS e entidades associativas. As investiga-
ções levaram ao afastamento de parte da 
cúpula do instituto em abril.

Na entrevista, Gilberto Waller ressaltou o 
esforço coordenado de órgãos federais para 

ressarcir as vítimas dos descontos não autori-
zados. O presidente do INSS também desta-
cou a união entre o instituto, a Advocacia-
Geral da União (AGU), a CGU e a Polícia 
Federal para rastrear os recursos desviados e 
entrar com ações na Justiça para recuperar o 
dinheiro.

Como pedir a devolução
Os beneficiários podem abrir pedidos de 

ressarcimento pelos canais oficiais do INSS:

Ÿ Aplicativo ou site Meu INSS, com login 
no Portal Gov.br;

Ÿ Telefone 135, com atendimento gratu-
ito de segunda a sábado, das 7h às 
22h;

Ÿ Agências dos Correios, que oferecem 
suporte gratuito em mais de 5 mil uni-
dades.

APOSENTADOS TÊM ATÉ 14 DE FEVEREIRO PARA PEDIR 
RESSARCIMENTO AO INSS 

INSS
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A profissão de acupunturista está regula-
mentada no Brasil. Assinada pelo presidente 
Lula, a lei que assegura o exercício profissio-
nal desta terapia milenar da medicina chine-
sa foi publicada no Diário Oficial da União des-
ta terça-feira.

Definida como “conjunto de técnicas e 
terapias que consiste na estimulação de pon-
tos específicos do corpo humano por meio do 
uso de agulhas apropriadas, bem como na uti-
lização de instrumentos e procedimentos pró-
prios”, a acupuntura tem como finalidade 
“manter ou restabelecer o equilíbrio das fun-
ções físicas e mentais do corpo humano”.

Com a entrada em vigor da Lei nº 15.345, 
o exercício profissional dessa técnica fica 
assegurado a que tem diploma de graduação 
de nível superior em acupuntura, expedido 
por instituição de ensino devidamente reco-
nhecida.

Também poderá exercer a profissão aque-
le que tiver diploma de graduação de nível 
superior em curso similar ou equivalente no 
exterior, desde que validado e registrado nos 
órgãos competentes, bem como aos profissio-
nais de saúde de nível superior, portadores de 
título de especialista em acupuntura reco-
nhecido pelos respectivos conselhos federa-
is.

Autorização
Profissionais não diplomados que exer-

çam as atividades de acupuntura, “compro-
vada e ininterruptamente”, há, pelo menos, 
cinco anos também estão autorizados a prati-
car a atividade.

Após a sanção presidencial da nova lei, o 
Palácio do Planalto divulgou uma nota infor-
mando que as novas regras asseguram o direi-
to de utilização de procedimentos isolados e 
específicos da acupuntura no exercício regu-
lar das outras profissões da área de saúde, 
conforme previsão legal dos respectivos con-
selhos profissionais.

“Nesses casos, o profissional deverá sub-
meter-se a curso específico, em caráter de 
extensão, ministrado por instituição de ensi-
no devidamente reconhecida”, informou o 
governo.

 BRASIL REGULAMENTA EXERCÍCIO PROFISSIONAL DA ACUPUNTURA 

LEIS
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O Departamento de Estado americano, 
liderado pelo secretário Marco Rubio, está 
suspendendo a concessão de visto para o 
Brasil e outros 74 países, segundo informa-
ções da Fox News. Ainda não ficou claro se os 
vistos para turistas serão afetados pela medi-
da.

De acordo com detalhes de um memoran-
do consultado pela emissora americana nesta 
quarta-feira (14), a pasta orientou seus funci-
onários consulares a recusarem o processa-
mento do documento de acordo com a legis-

lação vigente, enquanto o departamento rea-
valia os procedimentos de triagem e verifica-
ção.

Além de Brasil, outras nações afetadas 
pe la  med ida  são  Somá l i a ,  Rú s s i a , 
Afeganistão, Irã, Iraque, Egito, Nigéria, 
Tailândia e Iêmen. Segundo a Fox Digital, a 
suspensão terá início em 21 de janeiro e con-
tinuará por tempo indeterminado até que o 
departamento realize uma reavaliação do 
processamento de vistos.

GOVERNO TRUMP CONGELA EMISSÃO DE VISTOS DE IMIGRANTES 
PARA CIDADÃOS DO BRASIL E DE MAIS 74 PAÍSES

EUA

VERMINOSES NO VERÃO

Os vermes que causam doenças podem es-
tar em toda a parte. 

Na areia da pracinha onde o seu filho brin-
ca, na praia, e até em uma salada mal lavada. 

Onde há umidade e calor esses parasitas 
proliferam, por isso, o verão é a época de mais 
contaminação. 

As condições de higiene dos locais frequen-
tados e os hábitos pessoais é que vão determi-
nar a contaminação.

Uma em cada três pessoas terá, pelo me-
nos, um tipo de verme, mesmo sem se dar con-
ta, pois grande parte dos casos não têm sinto-
mas, mas podem causar sérios danos à saúde. As 
crianças,  que estão sempre em contato com o 
chão e colocam as mãos na boca muitas vezes 
ao dia merecem atenção redobrada.

Os especialistas recomendam que os vera-
nistas tomem vermífugos ao final da tempora-
da. 

As verminoses são provocadas por parasitas 
que vivem no interior do corpo dos animais e 
dos seres humanos, roubando nutrientes e cau-
sando carências nutricionais no hospedeiro.

Se todos tomarem vermífugos pelo menos 2 
vezes por ano, as hospitalizações no Brasil dimi-
nuiriam em pelo menos 20%, pois as verminoses 
diminuem as defesas do organismo, favorecen-
do o surgimento de outras doenças oportunis-
tas.

Lombrigas, oxiúros, giárdias, amebas são as 
mais frequentes. E quem anda descalço tam-
bém pode pegar o bicho de pé, seja criança ou 
adulto, na zona rural, na praia ou cidade.

Como as praias podem ser contaminadas 
por esgoto a céu aberto, é recomendável tomar 
vermífugo ao final da temporada. 

Confira algumas dicas de prevenção:

- Beba somente água filtrada ou fervida.
- Lave bem frutas e verduras e cozinhe bem 

os alimentos.
- Não coma carne mal passada, principal-

mente, de porco.
- Não ande de pés descalços.
- Lave bem as mãos antes das refeições e de-

pois de usar o vaso sanitário.
- Conserve as unhas, de crianças e adultos, 

bem cortadas e limpas.
- Mantenha os sanitários em boas condições 

de higiene.
- Se não for uma gestante, tome vermífugos 

pelo menos de seis em seis meses.

Evite as verminoses e viva com saúde.
Dr Vicente Caropreso
Deputado Estadual SC, 
Médico Neurologista  
Presidente da Comissão de Defesa dos Dire-

itos da Pessoa com Deficiência. 
@drvicentecaropreso

Opi Coluna
Dr. Vicente
Caropreso

@drvicentecaropreso

Trocando 
Ideias

CUIDADO COM A BEBIDA 
ALCOÓLICA 

O verão é uma das estações mais aguarda-
das do ano em que muitos resolvem descansar e 
aproveitar para curtir as férias no calor e clima 
quente. No entanto, é nessa época que as quei-
maduras, infecções e outras doenças acabam 
aparecendo com mais frequência. Isso aconte-
ce devido à falta de cuidados com a saúde no 
verão. 

Com a chegada do verão, as temperaturas 
elevadas, os encontros ao ar livre e as viagens 
de férias costumam vir acompanhados de 
aumento no consumo de bebidas alcoólicas. 
Embora muita gente associe o período ao rela-
xamento e à celebração, é justamente nessa 
época que crescem os atendimentos relaciona-
dos à desidratação, mal-estar e intoxicação 
alcoólica.

O consumo excessivo de bebidas alcoólicas 
em dias muito quentes pode agravar quadros de 
desidratação. Isso acontece porque em altas 
temperaturas, naturalmente, o nosso organis-
mo aumenta a perda de líquidos (através da 
transpiração) para equilibrar a temperatura cor-
pórea. Mas, quando associado ao consumo de 
álcool, principalmente de forma exagerada, 
essa perda de líquidos se intensifica, uma vez 
que o álcool inibe a produção do hormônio anti-
diurético (ADH), resultando em um aumento da 
produção de urina e, eventualmente, na desi-
dratação.

Por isso, se você decidiu beber, principal-
mente em dias quentes, a principal indicação é 
a moderação. No entanto, de acordo com a pes-
quisa domiciliar sobre o padrão de consumo de 
álcool no Brasil, realizada pelo Ipec, a pedido 
do CISA, revela que 75% dos bebedores pesados 
acreditam que bebem com moderação, sendo 
este um dos padrões de consumo mais danosos 
para a saúde. Assim, não exagerar no consumo 
significa que para mulheres não beber mais de 
quatro ou mais doses e, para os homens, cinco 
ou mais doses em uma única ocasião. 

Lembrando que uma dose corresponde a 
uma lata de cerveja (350 ml) ou uma taça de 
vinho (150 ml) ou um shot de destilado (45 ml).

Além disso, seguem mais algumas dicas 
para você redobrar os cuidados:

Ÿ Beba água: a hidratação é muito impor-
tante, principalmente em dias muito 
quentes. Algumas pessoas costumam 
substituir a água pela bebida alcoólica, 
pois pensam que estão se mantendo 
hidratadas. A água é a melhor forma de 
se hidratar. Assim, se decidiu beber, 
intercale o consumo com água.

Ÿ Fique atento aos picolés e geladinhos 
alcoólicos: geralmente esses produtos 
não indicam a quantidade, o tipo de 
bebida, a procedência, nem o teor 
alcoólico. Assim, sempre confira essas 
informações antes de consumir e des-
confie se apresentar cheiro muito forte 
de álcool. 

Ÿ Cuidado ao beber e ir nadar: assim 
como álcool e direção não é uma boa 
combinação, o mesmo vale para ativida-
des na água.  Segundo a OMS, o álcool 
também é responsável por 12% dos afo-
gamentos. 

Ÿ Cuide da sua pele: o álcool também con-
tribui para a desidratação e inflamação 
da pele. Por isso, use protetor solar, 
hidrate-se e utilize produtos mais hidra-
tantes. 

Lembre-se que qualquer quantidade de 
álcool traz riscos à saúde. Fique atento ao seu 
consumo. Cuide da sua saúde e aproveite o 
verão!

VarVERÃO
Cuidados 
e Dicas

redacao@oiguassu.com.br
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A qualquer sinal de risco à população, a 
Secretaria da Proteção e Defesa Civil de 
Santa Catarina (SPDC/SC) aciona seus siste-
mas de alerta. Chuvas intensas, temporais, 
alagamentos, enxurradas, deslizamentos, 
ressacas e outros eventos extremos são moni-
torados continuamente. Estar atento às noti-
ficações oficiais é a principal forma de preca-
ução e pode fazer a diferença em situações 
de emergência.

Atualmente, dois sistemas operam no 
estado para garantir que a informação che-
gue de forma rápida e segura: o SMS da 
Defesa Civil, que exige cadastro prévio, e o 
Defesa Civil Alerta, que envia notificações 
automáticas para celulares, sem necessidade 
de registro. Os sistemas são complementares 
e ampliam o alcance dos avisos, inclusive em 
momentos críticos, quando o acesso à ener-
gia elétrica pode ser afetado.

Diferenças entre os dois sistemas
O SMS da Defesa Civil é um serviço perso-

nalizado, indicado para quem deseja receber 
alertas contínuos sobre sua cidade ou bairro. 
Funciona sem internet, mas depende de 
cadastro prévio e atinge apenas a área infor-
mada.

Já o Defesa Civil Alerta utiliza a tecnolo-
gia Cell Broadcast para disparar avisos dire-
tamente na tela dos celulares conectados às 
antenas 4G ou 5G nas áreas de risco. É auto-
mático e mais abrangente, sendo acionado 
apenas em casos de risco elevado ou extre-
mo. Além da mensagem de texto que aparece 
como um pop-up na tela do celular, sobre-
pondo outros aplicativos, o sistema de alerta 
também emite um sinal sonoro mais curto no 
smartphone.

Para transmitir a gravidade da situação 
de maneira clara, o sistema Cell Broadcast 
conta com dois níveis de alerta:

1. Alerta Nível Severo: Indica uma situa-
ção de perigo muito alto e pede que o cida-
dão siga as recomendações enviadas.

2. Alerta Nível Extremo: Aponta uma 
situação de emergência com risco iminente à 
vida, exigindo ação imediata. Quem receber 
esse alerta deve sair do local imediatamen-
te, sem demora.

A recomendação da Defesa Civil é utilizar 
os dois sistemas de forma complementar, 

ampliando as chances de receber a informa-
ção no momento certo.

Como ativar os alertas
Para receber os alertas do SMS da Defesa 

Civil, o cidadão deve enviar uma mensagem, 
sem custo, com o CEP da localidade para o 
número 40199. Após o cadastro, os avisos pas-
sam a ser enviados automaticamente, mes-
mo sem conexão com a internet.

Já o Defesa Civil Alerta não exige cadas-
tro, aplicativo ou download. Para garantir o 
recebimento das mensagens, é importante 
apenas que as notificações de alerta de emer-
gência estejam ativadas nas configurações 
do celular. 

Entenda por que o alerta pode não apa-
recer

O Defesa Civil Alerta é um recurso essen-
cial para informar a população sobre desas-
tres. No entanto, algumas pessoas podem 
não receber as notificações no celular, o que 
pode comprometer a própria segurança e a 
de familiares.

Entre os principais motivos estão:

Você não está na área de risco no 
momento do envio do alerta: o sistema Cell 
Broadcast é georreferenciado e só envia men-
sagens para locais efetivamente atingidos 

pela emergência.
As notificações de emergência estão 

desativadas no celular: se essa opção não esti-
ver habilitada nas configurações do apare-
lho, o alerta não será exibido.

Para garantir o recebimento das mensa-
gens, é importante verificar as configurações 
do celular:

No iPhone (iOS):
Acesse “Ajustes” > “Notificações”, role 

até o final da tela e ative as opções “Alerta 
severo”, “Alerta de teste” e “Alerta de teste 
técnico”.

No Android:
Vá em “Configurações” > “Notificações”, 

toque em “Configurações avançadas”, aces-
se “Alerta de emergência sem fio” e ative 
“Alerta severo” e “Alerta de teste”.

Com essas configurações ativadas, o celu-
lar estará apto a receber informações impor-
tantes da Defesa Civil em tempo real.

Além dos alertas enviados ao celular, a 
Secretaria de Estado da Proteção e Defesa 
Civil de Santa Catarina orienta a população a 
acompanhar os canais oficiais do Governo do 
Estado e da Defesa Civil, especialmente 
pelas redes sociais.

PREVENÇÃO SALVA VIDAS: ENTENDA COMO FUNCIONAM OS 
SISTEMAS DE ALERTA POR SMS E DEFESA CIVIL ALERTA

DEFESA CIVIL
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Todas as condicionalidades do VAAR 
foram atendidas ao longo de 2025, garantin-
do a complementação do VAAR/Fundeb

União da Vitória vem avançando de forma 
consistente na educação municipal e garan-
tiu mais recursos que serão aplicados direta-
mente nas escolas em 2026, com o aumento 
da complementação do VAAR (Valor Aluno Ano 
Resultado), repassado por meio do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb).

O acréscimo de recursos foi conquistado 
após a rede municipal atingir, por meio das 
ações desenvolvidas em 2025, as cinco condi-
cionalidades exigidas pelo programa, além 
de apresentar melhorias nos indicadores de 
aprendizagem — metas que não eram alcan-
çadas desde 2022.

Os avanços refletem o trabalho desenvol-
vido pela equipe da Educação Municipal, que 
tem investido em ações voltadas à recompo-

sição das aprendizagens, à capacitação dos 
profissionais que atuam diretamente com os 
alunos, ao acompanhamento dos estudantes 
e à organização do trabalho pedagógico nas 
unidades escolares, garantindo que todas as 
crianças tenham acesso a um ensino de quali-
dade, respeitando as diferentes realidades e 
necessidades.

“Com esse desempenho, vamos receber 
uma complementação de R$ 4,3 milhões, que 
serão investidos diretamente no ensino dos 
nossos alunos”, afirmou a secretária munici-
pal de Educação, professora Solange Garcia 
Behrens, que parabenizou todos os profissio-
nais da educação pela conquista. “Esse resul-
tado demonstra o comprometimento, a serie-
dade e a responsabilidade de cada profissio-
nal envolvido, especialmente no cuidado e na 
dedicação ao correto preenchimento das 
informações”, destacou a secretária.

Em comparação com o valor repassado 
pelo Fundeb no período de 2024/2025, que 
foi de R$ 46.216.887,45, o montante previsto 
para 2025/2026 ultrapassa 15% de aumento, 
chegando a R$ 53.324.763,97. Somados os 
valores do Fundeb e da complementação do 
VAAR, a educação municipal receberá cerca 
de R$ 7 milhões a mais neste ano para investi-
mento na rede pública.

A Administração Municipal reforça que os 
resultados são fruto de planejamento, com-
promisso e trabalho coletivo, e destaca que 
os recursos conquistados serão utilizados 
para fortalecer a educação pública, ampliar 
oportunidades e contribuir para o desenvolvi-
mento do município.

UNIÃO DA VITÓRIA AVANÇA NOS INDICADORES DO FUNDEB E GARANTE 
AUMENTO DE MAIS DE R$ 4 MILHÕES PARA A EDUCAÇÃO MUNICIPAL

EDUCAÇÃO

Quinta-Feira, 15 de Janeiro de 2025 - Ed 5518

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

2ª RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90/2025

PROCESSO Nº 183/2025

 A Pregoeira do Município de Cruz Machado - PR 
nomeada através da Portaria 02/2025, informa aos 

interessados a retificação do Edital do Pregão Eletrônico 
90/2025, quanto a seguinte situação:

• Alterar o descritivo do item 14.24, incluindo a alínea 
“a” no subitem 14.24.1 e incluir o subitem 14.24.3, o qual 

passa a ter a seguinte redação:
a) Títulos minerários de exploração (concessão de lavra, 

registro de licença ou guia de utilização) emitidos pela ANM – 
Agência Nacional de mineração;

14.24.3. Quando a licitante não for a própria mineradora, 
deverá ser apresentada comprovação de origem do produto 

mediante termo de compromisso (Declaração de 
Solidariedade/Vínculo) a ser fornecido pela empresa 

produtora dos minérios assegurando a disponibilidade do 
material e o quantitativo necessário para a execução do 

objeto e, neste caso, os documentos supracitados nos itens 
14.24 e seguintes, deverão ser apresentados em nome do 

EMISSOR do Termo de Compromisso.

Altera-se a data e hora de abertura do referido certame para o 
dia 30/01/2026 às 08:30 horas.

         
Cruz Machado, 14 de janeiro de 2026.

____________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Pregoeira

ESTADO DO PARANÁ
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CRUZ MACHADO 

ERRATA 

PROCESSO Nº 211/2025
DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 037/2025

 A Agente de Contratação do Município de Cruz 
Machado - PR nomeada através da Portaria 02/2025, no uso 

de suas atribuições legais, resolve corrigir a publicação do 
aviso da dispensa nº 037/2025, no que se refere à seguinte 

situação:

Na publicação do dia 09/01/2026, edição nº 3355 do Diário 
Oficial do município, no dia 12/01/2026, edição nº 3445 do 

Diário Oficial dos Municípios do Paraná e no dia 12/01/2026 
na edição nº 5515 do Jornal O Iguassu:

Onde se lê: Carlos Nowak
Prefeito Municipal

Leia-se: Ronaldo Schribenig
Prefeito em Exercício

Permanecem inalteradas todas as demais condições 
constantes na publicação originária.

Cruz Machado, 13 de janeiro de 2026

____________________________
Vera Maria Benzak Krawczyk

Agente de Contratação

Previsão do Tempo
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